
	

Escolha	um	de	seus	auxiliares	para	ficar	responsável	pelo	“Quebra	Gelo”.				Temos	uma	infinidade	de	sugestões	de	
“Quebra	Gelo	Gospel”	na	internet.	Sugestões:	www.mda.com.br;	www.google.com.br;www.youtube.com.br	

Escolha	um	CD	ou	DVD,	não	se	esqueça	de	fazer	a	letra	da	música	escolhida	em	quantidade	que	dê			para	distribuir	
para	todos	os	membros	da	célula.	Líder	surpreenda	os	membros	de	sua	célula	trazendo	os	cânticos	que	eles	mais	
gostam.	Se	você	tiver	outra	auxiliar	peça	a	ele	para	fazer.	

II Cron. 33:1-20 

(O texto é longo, sugiro desafiar, sem forçar, a participação da Célula na leitura). 

Propósito: Analisar a história de Manassés, compreendendo que “Não há caso perdido”, ou seja, se 
Deus mudou a vida dele, pode mudar a vida de qualquer pessoa. 
 

• A história de Manassés é uma das mais marcantes de toda a Bíblia. Se alguém acha que há “caso 
perdido”, a experiência de Manassés destrói essa ideia. 

• É uma história de perdão e do amor de Deus. 

• O perdão libera a graça, que estanca a culpa. Há muitos que precisam experimentar o perdão, ao mesmo 

tempo em que precisam liberar perdão. 

• O que desejamos tratar nesse momento é o perdão de Deus ao pecador. 

• A Bíblia registra a história de muitos reis, cujas biografias foram marcadas pelo derramamento de sangue, 

pela maldade, pela atitude obstinada de afrontar ao Senhor Deus. 

• Reis como Acabe, Jeroboão, Acaz, possuíram biografias tristes, mas certamente, a história de Manassés 

é uma das mais dramáticas histórias do Antigo Testamento, no que diz respeito a um homem que 

provocou o Senhor Deus, com os seus pecados. 

• Um homem que se esqueceu de Deus. Na verdade, Manassés encarnou na sua vida o significado do seu 

nome. 

• Manassés - Que se esquece de Deus. 

• Manassés começou a reinar com 12 anos. Foi o 14º rei de Judá. 

• Dos 20 governadores da história de Judá, Manassés foi o pior. 

• A História de Manassés mostra onde pode chegar um homem sem Deus. Mostra o que o pecado faz na 

vida de um homem. Manasses foi um dos mais perversos reis de Judá. É o modelo e exemplo do homem 

destruído pelo pecado. Se quisermos ver o que o pecado faz, a vida de Manasses é um trágico exemplo. 

Atribui-se a ele a morte de Isaias. 

• Mostra também, a capacidade ilimitada do Senhor em perdoar. Mostra o poder do perdão de Deus. 

1.  Manasses se tornou idólatra. V.3 
Ø Em toda a bíblia, um dos pecados mais sérios é a idolatria. 
Ø Idolatria divide a Glória que só Deus tem, e Deus não divide a sua glória.  
Ø Por amor de mim, por amor de mim o faço; porque como seria profanado o meu nome? A minha 

glória não a darei a outrem. Is 48.11 
 

2.  Manasses tornou-se assassino. V.6 
Ø Queimou seus próprios filhos aos demônios. Seu estado de cegueira espiritual chegou a tal ponto, que 

nem mesmo seus próprios filhos foram poupados.  
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Ø O pecado cega o homem, o torna insensível, capaz de atos inimagináveis. 
 

3.  Manasses tornou-se feiticeiro. V.6 
Ø Deus sempre abominou a feitiçaria.  
Ø Do Antigo ao Novo Testamento, a feitiçaria provoca a ira do Senhor. O Senhor Jesus Cristo disse que os 

feiticeiros não entrarão no reino dos céus. Apocalipse 22:15 
Ø Informação: O vale onde Manassés queimou seus filhos, ficava ao sul de Jerusalém, e estava associado 

a adoração de Moloque. O lugar era usado para queimar cadáveres de criminosos e de animais. O nome 
desse vale passou a ser empregado como sinônimo do inferno. 

Ø Houve tempo em que a tradição hebraica dizia que a entrada do inferno ficava naquele lugar. 
 
 

4.  Manassés trouxe péssima influência para o povo. V.9  
• Manassés não só pecou contra o Senhor, como também induziu o seu povo a pecar contra Deus. V.9 
 

5.  Manasses se tornou surdo à voz de Deus. V. 10 
Ø Deus sempre fala ao homem, de alguma forma. Ocorre, porém, que nem sempre ouvimos ou damos 

atenção às coisas que o Senhor nos fala, e em consequência colhemos os resultados da nossa 
desobediência. Resultados sempre amargos e tristes. 

Ø Quando não ouvimos a voz de Deus na tranquilidade e doçura do seu amor, Ele certamente se fará ouvir 
na forma inequívoca da dor. 

Ø O Texto nos diz que o Senhor usou o exército da Assíria, o qual o levou acorrentado como um animal. 
Ø Com Deus não se brinca.  
Ø “Não erreis: Deus não se deixa escarnecer; porque tudo o que o homem semear, isso 

também ceifará”. Gálatas 6:7. 

6.  Manasses conheceu que o Senhor é Deus. V.13 
6.1 Manassés conheceu o Deus da misericórdia. 

Ø Deus não fez com Manassés o que Ele merecia. O Senhor se aplacou para com Manasses. 

Ø A Bíblia diz que “as misericórdias do Senhor são a causa de não sermos consumidos, porque 
as suas misericórdias não têm fim. Novas são cada manhã; grande é a tua fidelidade. 
Lamentações 3:22-23”. 
 

6.2 Manassés conheceu o Deus do perdão. 
Ø Embora colhamos as consequências dos nossos pecados, se houver verdadeiro arrependimento, 

Deus sempre perdoa. O Senhor não despreza um coração quebrantado e contrito. Sal. 51 Deus ouviu 
a sua súplica. 
 

6.3 Manassés conheceu o Deus da restauração. V.13 
Ø Deus o trouxe de volta a Jerusalém. Isto é muito mais do que lhe restituir o trono. Representa uma 

nova chance, um recomeço, agora numa nova perspectiva de vida, isto é, uma nova relação com 
Deus. 
 

6.4 Manassés conheceu o Deus da compaixão. V.13 

Ø O Senhor ouviu a sua súplica. Deus é o Deus que se compadece do pecador, e quando este se 
arrepende sinceramente, e confessa os seus pecados, o Senhor o recebe por compaixão.  

					Conclusão: 

1. Qual parte da história de Manassés mais lhe chamou atenção? 

2. Você conhece pessoas que foram consideradas “caso perdido” e foram transformadas? 

3. Há alguém do seu relacionamento pessoal que precisa da mesma transformação que Manassés 

experimentou? 

Sugestões: 

Lembre-se de que não é para o facilitador falar o tempo todo. Provoque o debate sobre os 
versículos bíblicos, pois isto serve para aprofundar o estudo. 



 

	


